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As leishmanioses são um grupo de doenças causadas por protozoários parasitas do gênero Leishmania Ross.
Cerca de 20 espécies de Leishmania conhecidas são infecciosas para humanos, os quais são transmitidas, em
sua maioria, pela picada de flebotomíneos fêmeas infectadas. A leishmaniose tegumentar americana (LTA)
doença de caráter zoonótico, polimórfica e espectral da pele e das mucosas e têm uma incidência anual entre
0,7 e 1,3 milhões de casos. Diversos estudos tem demonstrado um aumento na incidência em áreas rurais e,
especialmente,  em  áreas  urbanas.  Nesse  contexto,  o  presente  estudo  objetivou  analisar  aspectos
epidemiológicos da LTA no estado do Ceará no período entre 2007 a 2015. Os dados foram obtidos junto à base
de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério da saúde (MS). Esses
dados secundários são oriundos de notificações compulsórias dos casos LTA realizadas pelos municípios depois
de confirmados por exames sorológicos e/ou parasitológicos específicos. No período entre 2007 a 2015, foram
notificados e confirmados 7397 casos de LTA distribuídos em 132 municípios cearenses, sendo 97,35% da
forma clínica cutânea e 2,65% da mucocutânea. Dos indivíduos afetados 64,64% residiam em áreas rurais,
30,63% em urbanas e 4,73% em periurbanas. As faixas etárias mais atingidas foram entre 20 e 59 anos
(51,25% dos casos), do sexo masculino (52,56%) e 64 casos eram gestantes (0,87%). Analisando os dados
relativos à evolução dos casos de LTA, demonstrou que, de 1 de janeiro 2007 a 31 de dezembro 2015, maior
parte dos indivíduos acometidos foram curados, porém 0,73% (54) dos casos vieram á óbito. Após análise dos
dados, percebemos que ainda são significativos os números de casos de LTA no Ceará, portanto, sugerimos
melhorias na vigilância e controle da doença no Ceará, além de medidas socioeducativas que esclareçam a
população os  riscos  da doença,  bem como medidas  de preventivas  que possam minimizar  ou impedir  o
surgimento de novos casos.
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